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NOTA DOS AUTORES



Os ensaios que compõem este livro são fruto de um diálogo entre os seus autores no espírito do Clíope, grupo internacional de pesquisa que por mais de uma década, movido em grande parte por iniciativa da historiadora Sandra Jatahy Pesavento (1946-2009), produziu trabalhos colaborativos no campo das relações entre a história e a literatura. Sandra foi uma pioneira da história cultural no Brasil e uma articuladora de redes internacionais que, desde os anos 1990, produziram uma perspectiva inovadora nas humanidades, na esteira das discussões entre o moderno e o pós-moderno, reunindo contribuições da filosofia, da linguística, da antropologia, da sociologia, da crítica literária e artística, entre outras disciplinas.


O Clíope começou a produzir textos colaborativos já em meados dos anos 1990 e teve várias conformações, envolvendo intelectuais brasileiros e europeus. A partir de uma reunião em Roma, em 2001, ganhou certa estabilidade e buscou produzir uma nova obra a cada dois anos, sendo desse período livros sobre Érico Veríssimo, Sérgio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre e viajantes franceses no Brasil (em particular, Debret e Ferdinand Denis).1


Depois da morte de Pesavento em 2009, houve algumas tentativas de reorganizar o grupo, que acabou obtendo a conformação atual, primeiro com uma reunião em Gênova, em 2016, quando decidimos (Jacques Leenhardt, Chiara Vangelista e Antonio Herculano Lopes) escolher Hercule Florence como nosso objeto de investigação. Em seguida, com a incorporação de Maria de Fátima Costa, em 2017, no Rio de Janeiro. O personagem, misto de artista plástico, inventor e narrador de si e de suas empreitadas, nos levou a uma mudança de nome. Assim, o espírito de Clíope (musa mestiça de Clio e Calíope) renasceu no Clióptico, como jocosamente batizamos o novo momento do grupo, ao trazer também a imagem para o centro das nossas atenções.


Florence já vinha sendo objeto de interesse acadêmico, sobretudo pelo pioneirismo de suas investigações em torno da fotografia e de outros métodos de fixação da imagem, assim como por seu papel central na documentação visual e literária da expedição Langsdorff. Também atraiu a atenção dos estudiosos seu método de registro da voz dos pássaros, a que chamou de zoofonia, e a importante documentação visual que produziu da paisagem em transformação do interior paulista, num momento em que a cafeicultura substituía os canaviais na região em torno da então São Carlos de Campinas. Fiéis à proposta original de Clíope e sua afiliação às perspectivas de análise oferecidas pela história cultural, interessavam-nos em particular as representações sobre si mesmo de nosso personagem. Para tanto, contávamos com os volumosos escritos autobiográficos guardados no Instituto Hercule Florence, de São Paulo.


Uma terceira reunião do grupo em Roussillon, no sul da França, permitiu-nos chegar ao desenho do produto final, com a personalidade intelectual de cada um refletida no seu recorte, mas com os conteúdos se beneficiando do intenso diálogo no grupo. Esse método de operar resulta numa rede de referências internas, explícitas ou não, que põe os textos em interlocução e confronto entre si, enquanto fruto de discussão, pesquisa e trabalho coletivo. Agora, colocamos o resultado desse prazeroso exercício à disposição dos leitores que, como nós, se sintam atraídos por Hercule Florence, figura múltipla de intelectual, artista e cientista, saído da pequena Mônaco europeia e, depois de muitas peripécias, radicado na pequena São Carlos, do interior da América do Sul.


À Sandra, que “te partiste tão cedo desta vida descontente”, nosso eterno carinho.


Maria de Fátima Costa


Jacques Leenhardt


Antonio Herculano Lopes


Chiara Vangelista










1 Pesavento, Sandra Jatahy; Leenhardt, Jacques; Chiappini, Ligia; Aguiar, Flávio (org.). O romance da história. São Paulo: Nova Alexandria, 2001; Pesavento, Sandra Jatahy (org.). Um historiador nas fronteiras: o Brasil de Sérgio Buarque de Holanda. Belo Horizonte: UFMG, 2005; Dimas, Antonio; Leenhardt, Jacques; Pesavento, Sandra Jatahy (org.). Reinventar o Brasil: Gilberto Freyre entre história e ficção. Porto Alegre: UFRGS; São Paulo: USP, 2006; e Leenhardt, Jacques (org.). A construção francesa do Brasil. São Paulo: Hucitec, 2008.









SOBRE AS FONTES MANUSCRITAS



Uma dificuldade que encontramos na pesquisa sobre Hercule Florence é que sua abundante produção de diários, cadernos de trabalho, estudos, projetos de publicação, anotações de pensamentos e outros gêneros de escritas de si foi realizada ao longo de mais de 50 anos, misturando tais gêneros, realizando diversas versões do mesmo texto, na maior parte do tempo sem datar cada nova entrada. Os manuscritos autógrafos que chegaram a nós estão espalhados em vários acervos em diferentes países, nem todos com acesso facilitado. Nesse sentido, devemos fazer um agradecimento muito especial ao Instituto Hercule Florence (IHF), em São Paulo, em particular ao seu criador e presidente, Antonio Florence, e à sua diretora, Francis Melvin Lee, que sempre nos franquearam todo o acervo da instituição e se propuseram a nos ajudar com o que estivesse ao seu alcance.


Abaixo, listamos as fontes primárias que consultamos, com destaque para os manuscritos autógrafos de Florence, além de outros referentes a ele e mesmo fontes indiretas, que permitiram uma leitura mais precisa do personagem. A forma abreviada como esse conjunto de fontes é citado nesta publicação, tendo em vista eventuais dificuldades com a datação e questões de ordem prática, é referida entre colchetes. Os manuscritos que o IHF possui foram transcritos em trabalho de excelente qualidade de Thierry Thomas, historiador belga, e cedidos a nós em arquivos digitais.


Manuscritos autógrafos


FLORENCE, Hercule. Voyage dans l’intérieure du Brésil, fait par le soussigné, en qualité de Dessinateurs de Mr le Chevalier de Langsdorff, Naturaliste et Consul Général de Russie au Brésil. Années 1825-1826-1827-1828 et 1829. Manuscrito com 244 páginas. Coleção Cyrillo Hercule Florence, São Paulo, Brasil. Inventário: de 2528-hf a 2771-hf. [Voyage I, 1825-1829].


FLORENCE, Hercule. Esquisse pittoresque du voyage de Porto-Feliz a Cuyabá et explication de dessins ci-joints. Manuscrito. Arquivo da Academia das Ciências de São Petersburgo, São Petersburgo, Rússia. Fundo 63, inventário 1, n. 35, folhas 1-5, verso. [Voyage II, 1825-1829].


FLORENCE, Hercule. Continuation de l’esquisse du Voyage de M. de Langsdorff dans l’intérieure du Brésil depuis 7bre 1825 jusqu’en Mars 1829. Par le 2-ème Dessinateur de ce Voyage Hercule Florence. Livre deuxième. Arquivo da Academia das Ciências de São Petersburgo, São Petersburgo, Rússia. Fundo 63, inventário 1, n. 8, folhas 1-70. [Voyage III, 1825-1829].


FLORENCE, Hercule. Expédition au Brésil de la mission russe du commandant Langsdorff (1824-1829). Album de croquis dessinés par Hercule de Florence. Manuscrito com 134 páginas com desenhos aquarelados. Bibliothèque Nationale de France, Paris, França. FRBNF40363343. Disponível em: <https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b84511196/f93.double>. Acesso em: 6 set. 2019. [VOYAGE IV, 1825-1829].


FLORENCE, Hercule. Livre d’annotations et de premiers matériaux. Manuscrito com 171 folhas escritas na frente e no verso e numeradas apenas na frente, mais duas folhas no início, não numeradas. Instituto Hercule Florence, São Paulo, Brasil. [Diário I, 1829-1836].1


FLORENCE, Hercule. 2me. livre de premiers matériaux, pour le livre intitulé: Recherches et découvertes sur différents sujets nouveaux, par un ami des arts, livré à lui-même pendant ……. années de résidence dans l’intérieur du Brésil. Manuscrito com 185 páginas numeradas em frente e verso, mais folha de rosto. Instituto Hercule Florence, São Paulo, Brasil. [Diário II, 1836-1840].2


FLORENCE, Hercule. 3me. livre de premiers matériaux, pour le livre intitulé: L’ami des arts livré à lui-même pendant ……. années de résidence dans l’intérieur du Brésil. Manuscrito com 115 páginas numeradas em frente e verso, mais folha de rosto. Instituto Hercule Florence, São Paulo, Brasil. [Diário III, 1840-1860].


FLORENCE, Hercule. L’ami des arts livré à lui même (ou Recherches et découvertes sur différents sujets nouveaux). Manuscrito com 423 páginas numeradas em frente e verso, mais folha de rosto. Instituto Hercule Florence, São Paulo, Brasil. [LADA, 1837-1859].3


FLORENCE, Hercule. L’inventeur au Brésil: Correspondances et pièces scientifiques. Manuscrito com 170 páginas numeradas em frente e verso, mais folha de rosto. Instituto Hercule Florence, São Paulo, Brasil. [Correspondances, 1862-1879].


Fontes diretas ou indiretas sobre Hercule Florence


Arquivo Nacional, Rio de Janeiro. Registro de estrangeiros. Arquivo Nacional do Rio de Janeiro (ANRJ), Rio de Janeiro, Brasil, col. 423, livro 1. [ANRJ].


Archivio Storico dell’Accademia delle Scienze di Torino. Registro dei pareri su richieste di privilegio dal 1816 al 1855. Accademia delle Scienze di Torino, Archivio Storico Istituzionale (Asast), Turim, Itália, cat. 1, invent. 1966-1967. [ASAST, 1816-1855].


Archivio Storico dell’Accademia delle Scienze di Torino. Richieste di privilegio della Reale Accademia delle Scienze di Torino. Accademia delle Scienze di Torino, Archivio Storico Istituzionale, Turim, Itália, n. 276-518 (1835-1848). [ASAST, 1835-1848].


Archivio Storico dell’Accademia delle Scienze di Torino. Attività Scientifica. Accademia delle Scienze di Torino, Archivio Storico Istituzionale, Turim, Itália, cat. 5, classe III, mazzi 165, 166, 167, 168. [ASAST].


Archivio Storico dell’Accademia delle Scienze di Torino. Regia Segreteria di Stato per gli Affari dell’Interno. Accademia delle Scienze di Torino, Archivio Storico Istituzionale, Turim, Itália, divisione 3. [ASAST].


Archivio Storico dell’Accademia delle Scienze di Torino. Registro delle relazioni dei deputati… Accademia delle Scienze di Torino, Archivio Storico Istituzionale, Turim, Itália, cat. 5, classe III, mazzo 165. [ASAST].


Archivio di Stato di Torino. Consolati Nazionali, Rio de Janeiro, 1834-1859. Archivio di Stato di Torino (Asto), Turim, Itália. [ASTO, 1834-1859].


Instruktion für den Maler, welcher nach Brasilien gehen soll, s/d [1818?]. Manuscrito. Bayerische Akademie der Wissenschaften (BAW), Munique, Alemanha. Acervo Martius. [BAW, 1818?].


KARWINSKY, W. F. von. Mémoire concis sur une Expédition scientifique dans l’Amérique Méridionale (25.10.1815). Manuscrito. Bayerische Akademie der Wissenschaften, Munique, Alemanha. Acervo Martius. [KARWINSKY, 1815].


LANGSDORFF, G. H. von. Carta de Langsdorff a K. V. Nesselrode em 30 de agosto de 1825 (rascunho). Manuscrito. Arquivo da Academia das Ciências de São Petersburgo, São Petersburgo, Rússia. Fundo 63, inventário 2, n. 46, folha 26-27, verso. [LANGSDORFF, 1825].


LANGSDORFF, G. H. von. Carta de Langsdorff a destinatário não identificado, sem data [1825?]. Manuscrito. Arquivo da Academia das Ciências de São Petersburgo, São Petersburgo, Rússia. Fundo 63, inventário 1, n. 46, folha 121. [LANGSDORFF, 1825?].


LANGSDORFF, G. H. Von Langsdorff. Os diários de Langsdorff. Mato Grosso e Amazonas. Utilizo a transcrição a partir da cópia datilografada guardada nos arquivos da Fundação Oswaldo Cruz /Fiocruz, Rio de Janeiro, p. 16-17.


TAUNAY, Aimé-Adrien. Carta de Taunay a Langsdorff, 12 de abril de 1827. Manuscrito, AACSP, Fundo 63, inventário 1, n. 41, folhas 10-11.










1 Por alguma razão, em torno de 1855, quando do nascimento de seu primeiro filho com Carolina, Hercule decidiu aproveitar o espaço em branco ao final desse seu livro de anotações e fez um balanço de todos os 13 filhos nascidos de Angélica, com data e hora de nascimento e, quando foi o caso, data, hora e condição em que morreu. As folhas não numeradas no início do manuscrito incluem, além da página de rosto, anotações datadas de dezembro de 1829, quando Florence tinha acabado de chegar em São Carlos (Campinas), a respeito de cores e de produções pictóricas suas.


2 Em 1859, portanto também em data posterior ao suposto encerramento desse segundo livro de anotações, Florence adicionou uma folha na frente do manuscrito, falando de sua descoberta e paixão pela pintura “à l’huile incrusté”.


3 O manuscrito se encontra publicado desde 2018 pelo IHF, em edição de luxo, restrita a 300 exemplares, portanto de difícil acesso público. Nós trabalhamos, como dito acima, com arquivos digitais tanto fac-similares do próprio manuscrito quanto da transcrição realizada por Thierry Thomas.









PREFÁCIO



Muitas vidas, muitos mundos: Hercule Florence, mediador cultural


Márcia Abreu


Quantas vidas pode viver um homem?


Se esse homem for Hercule Florence, a resposta é: várias e diversas.


No começo do século XIX, ele foi um viajante que percorreu o interior do Brasil por quatro anos. Ser viajante, naquele período, era ser um misto de aventureiro, cientista e desbravador. No caso de Florence, a esses papeis se somava o de artista, o que significava registrar pictograficamente aspectos da fauna e da flora, das pessoas e dos locais por onde passou a expedição.


Tempos depois, viveu vida de fazendeiro produtor de café em uma cidade do interior da província de São Paulo. Foi dono de escravos, mas também empenhou-se em levar colonos suíços livres para trabalhar em suas terras, em tentativa de substituição da mão de obra escravizada.


Viveu vida de político e jornalista, como fundador de um periódico revolucionário, intitulado O Paulista, no qual trabalhou ao lado do padre Feijó. Sua militância junto aos liberais, assim como o jornal, não tiveram longa duração, mas deixam evidente sua conexão com membros relevantes das chamadas Revoltas Liberais de 1842.


Mais profícua foi sua vida como administrador de estabelecimento de ensino e professor. Ao lado de sua segunda esposa, Carolina Florence, fundou o Colégio Florence para Moças, em Campinas, uma escola bastante avançada para a época.


Ele teve, também, uma existência de inventor, bem sucedido na criação da técnica da fotografia e da impressão com base em resina, denominada poligrafia, mas mal sucedido no reconhecimento de seus inventos, desenvolvidos mais ou menos simultaneamente na Europa, lá reconhecidos e incorporados aos avanços da civilização.


Viveu vida familiar, iniciada em um núcleo pobre de Mônaco, e terminada no interior do Brasil, como um próspero fazendeiro, após dois casamentos e 20 filhos.


Em quantos mundos pode viver um homem?


Se esse homem for Hercule Florence, a resposta novamente é: vários e diversos.


Ele nasceu em Nice, em 1804, e permaneceu na região até os 16 anos de idade. O condado de Nice era ligado ao reino da Sardenha, mas seu passaporte foi expedido pelo principado de Mônaco, onde seus pais haviam se estabelecido. Nas escolas do principado ensinava-se francês e italiano, após idas e vindas na relação com a França e com a Sardenha. Assim, já na infância, ele transitava entre condados, principados e reinos, o que se intensificou quando embarcou como faz-tudo em um navio que o levou à Antuérpia. Desventuras diversas e a impossibilidade de obter o emprego almejado, fizeram com que ele tivesse que retornar à sua casa pouco tempo depois, por terra, atravessando a França até chegar em Mônaco. Percorrendo um território que era possível atravessar a pé (com algum esforço, é verdade), o jovem Florence transitava entre diferentes línguas e culturas, num período em que os movimentos nacionalistas apenas começavam a aflorar.


Pouco anos depois, embarcou para o Brasil, onde acabou sendo contratado por uma expedição russa comandada por G. H. von Langsdorff. Dentro de um único país, havia mundos diversos como a Amazônia, o Mato Grosso e o Rio de Janeiro. Mundos distantes e de difícil acesso, em lombo de mula ou em embarcações fluviais, com populações esparsas e falantes de distintas línguas nativas. Uma única expedição, como a de Langsdorff, podia conter em seu interior distintos mundos profissionais, étnicos e culturais. Nela conviviam um zoólogo e um desenhista franceses, um botânico e um artista alemão, um astrônomo e um capitão russos, tropeiros mestiços, guias indígenas e africanos escravizados aos quais cabia todo tipo de função, como remeiros, carregadores e caçadores. A expedição era uma pequena Babel, em que coexistiam línguas indígenas e africanas ao lado de idiomas como o francês, o russo, o alemão, o português, o que tornava a comunicação particularmente difícil, uma vez que poucos eram verdadeiramente bilíngues.


O trânsito entre diferentes mundos permaneceu após o retorno da expedição e o estabelecimento de Florence no interior de São Paulo, onde casou-se com Maria Angélica Álvares Machado de Vasconcelos, filha de um médico de província que se tornaria importante político paulista. Região da expansão do café, a mão de obra onipresente nas fazendas era composta por escravizados, oriundos de diferentes partes da África, e por seus filhos, nascidos no cativeiro, muitas vezes do contato entre pessoas de povos e culturas distintos.


Casou-se, em segundas núpcias, com uma tedesca, educada na Alemanha e na Suíça, e chegada ao Brasil apenas dois anos antes, com seus pais e quatro irmãos, que, como ela, tinham pouca familiaridade com a cultura brasileira.


A Babel em que viveu desde a infância fazia com que, em algumas ocasiões, misturasse o português e o francês, como ocorreu ao escrever um poema sobre as cascatas do rio Tietê: “Et dans un moment d’enthousiasme, je me suis écrié: Avanhandava! Ainda vejo e admiro”. Do francês ao tupi, do tupi ao português, o entusiasmo diante da natureza brasileira.


Tantas vidas e tantos mundos caracterizam os passeurs culturels, ou mediadores culturais, aqueles capazes de transitar por diferentes lugares e culturas, favorecendo a circulação de ideias e as transferências culturais, seja entre grupos sociais diversos, entre comunidades linguísticas variadas, seja entre distintas nações. Atravessando fronteiras – físicas, sociais ou culturais – o mediador favorece os encontros e as trocas, a partir dos quais pessoas e povos se transformam e dos quais ele próprio sai modificado.


O diálogo intercultural fica evidente na pluralidade de línguas e dialetos com os quais Florence conviveu ao longo da vida. Em sua região de origem, falava-se o italiano, o francês, o niçardo, o monegasco, o lígure; na escola, aprendeu a ler e escrever o francês e o italiano. Na expedição Langsdorff havia quem falasse francês, alemão e russo, além de um sem-número de línguas africanas e indígenas. Contariam eles com um “língua”, como Gomes de Santo Estevão, que era capaz de se comunicar nas “sete partes do mundo”, como se descreve no Acto do infante d. Pedro de Portugal, o qual andou as sete partidas do mundo? Certamente, pois sem um tradutor, o mediador por excelência, a comunicação entre tantos grupos seria praticamente impossível. Em sua vida familiar no Brasil, Florence também transitava entre línguas, principalmente o francês e o português, em seus múltiplos dialetos, já que, em suas primeiras núpcias casou-se com uma brasileira, filha de brasileiros há muitas gerações. Em seu segundo casamento, é mais provável que falasse francês, pois sua esposa, assim como os pais e irmãos dela haviam chegado ao Brasil apenas poucos anos antes. Os seus 16 filhos que foram além da tenra infância transitavam entre o alemão, o francês e o português para poder se comunicar com os parentes e para desenvolver seus estudos, iniciados no Brasil e concluídos, em sua maior parte, na França e na Alemanha. Em uma época de constituição de nacionalidades, Florence falava e escrevia sobretudo em francês, mas julgava-se italiano, mais especificamente, sardo. Língua e cultura caminham juntas, portanto o simples rol de línguas com as quais Hercule Florence manteve estreito contato revela o ambiente pluricultural em que viveu e no qual agiu.


A expedição Langsdorff é outro exemplo claro de mediação cultural. Patrocinada pelo czar Alexandre I, da Rússia, e apoiada pelo imperador Pedro I, do Brasil, tinha por objetivo estreitar relações comerciais entre os dois países e realizar descobertas científicas, ampliando o conhecimento da geografia, da fauna e da flora brasileiras. A construção e a consolidação de alianças externas eram decisivas em um momento de criação de estados nacionais. Assim a expedição tinha o objetivo de favorecer a inserção do Brasil no contexto político e diplomático internacionais. Além disso, o conhecimento produzido pelos membros da expedição passaria a fazer parte da cultura comum a partir da publicação de textos e desenhos, bem como da divulgação de informações sobre espécies animais e vegetais. Estima-se que, durante a expedição, tenham sido coletadas em torno de 100 mil espécies de plantas. Parte desse material ficou no Brasil, parte foi enviada à Rússia em uma colaboração que permitiu o conhecimento de aproximadamente 15% da flora brasileira. O material coletado pela malograda expedição, encerrada prematuramente pelo adoecimento da maior parte da equipe, foi encaminhado à Rússia e passou a fazer parte de seus acervos históricos e botânicos. Pouco importa que a documentação lá conservada só tenha sido processada e estudada um século mais tarde: os dados recolhidos aproximaram os dois lados do planeta e o tornaram mais conhecido. A expedição contribuiu também para criar um imaginário sobre os povos que viviam no Brasil ao produzir e difundir gravuras que os retratavam em textos e imagens – especialmente as elaboradas por Johann Moritz Rugendas, que as publicou à revelia de Langsdorff. Concebidos a partir de um olhar europeu, seus trabalhos contribuíram para criar estereótipos segundo os quais a natureza brasileira seria exuberante e generosa, enquanto os grupos humanos, especialmente os indígenas e os escravizados, seriam preguiçosos, ignorantes e sensuais. Sua incessante reprodução em livros didáticos perpetuou uma visão sobre o passado plasmada por esses mediadores culturais que nem sempre compreendiam bem o que viam e ouviam, mas tudo interpretavam segundo os valores forjados em seus lugares de origem.


Finda a expedição, Hercule Florence aproximou-se do cotidiano de fazendeiros e políticos do interior paulista, onde predominava a escravidão como principal força de trabalho. Tornando-se ele próprio um fazendeiro escravista, produtor de café no interior de São Paulo, teve de lidar com aquilo que tanto o incomodara ao desembarcar no Brasil pela primeira vez. Logo à chegada, “entristeceu-se” ao ver uma “população variada de brancos, negros e mulatos de todas as gradações”, como anotou em seu diário, intitulado L’ami des arts livré à lui-même ou recherches et découvertes sur différents sujets nouveaux, iniciado em 1849. Nesse mesmo momento, horrorizou-se ao ver que “um negro amarrado ao pelourinho era açoitado” a poucos passos de uma igreja em cuja fachada se lia “Charitas”. A situação fez com que ele começasse a “amaldiçoar um povo que afetava a caridade e que açoitava os negros”. Talvez esse sentimento o tenha levado a buscar famílias suíças pobres para trabalhar em sua propriedade. Entretanto, não levou a substituição de mão de obra adiante, desistindo de recorrer à imigração europeia e mantendo escravos até sua própria morte, quando, ao contrário do que ocorria muitas vezes, não os alforriou, legando-os em herança a seus filhos. Os efeitos da mediação cultural nesse caso se deixam ver com clareza, pois Florence agiu sobre o meio em que se encontrava, rejeitando inicialmente a escravidão e tendo participação ativa nos contatos econômicos e culturais com a Europa ao favorecer a imigração de suíços. Mas o meio familiar e social também atuou sobre ele, fazendo com que incorporasse a escravização de pessoas à sua rotina, tanto nas plantações como no interior de sua própria casa. Possivelmente, o contato estreito com outros fazendeiros e com os parentes de sua primeira esposa o tenham convencido de que essa era a melhor maneira de manter uma fazenda produtiva.


Em seu segundo casamento manteve escravos em casa. Não sabemos o que sua esposa alemã, seus pais e irmãos pensavam sobre serem servidos por pessoas privadas de liberdade. Mas sabemos que Carolina Florence tinha ideias avançadas sobre educação, principalmente de mulheres, e colocou-as em prática ao fundar o Colégio Florence para Moças. Diferentemente do que ocorria em boa parte das escolas, o ensino ali não se limitava à instrução religiosa e ao cuidado da família, mas voltava-se para a formação de repertório para vida em sociedade e para participação na cultura erudita. Também contrariando as práticas comuns naquele momento, Carolina Florence era uma mulher que recebeu formação em nível superior. Em seus estudos na Europa, conheceu o método Pestalozzi, que propugnava uma formação não apenas intelectual, mas também física e moral, por meio do chamado método intuitivo, que aliava os sentidos e a experiência à aquisição de conhecimento. Diversamente do que ocorria com suas contemporâneas de mesma condição social, ela exercia atividades remuneradas, primeiro como professora, na Alemanha, e depois como diretora pedagógica de um colégio no Brasil. Era uma pessoa altamente instruída e interessada no desenvolvimento intelectual das mulheres. A perspectiva inovadora adotada em sua escola não se limitou à seleção de matérias e leituras. Mais radical foi a composição do corpo docente: contando com mestres vindos de diferentes partes do mundo, havia tanto professoras mulheres, como era comum em colégios para garotas, mas também diversos homens para ministrar as mais variadas disciplinas, entre eles Hercule Florence. O casal Florence e seu colégio são um bom exemplo de mediação cultural, pois ambos, assim como o método Pestalozzi, seguramente se modificaram pelo contato com professores oriundos de diversas partes e com garotas brasileiras e sua cultura. Ao passar pelo colégio, meninas tiveram sua experiência de vida transformada e, é provável, modificaram também o cotidiano de seus familiares.


Hercule Florence, ao longo de seus 75 anos, conheceu paisagens, encontrou pessoas, viveu situações e experenciou culturas que muitos mal seriam capazes de imaginar. Modificou os vários mundos pelos quais passou e foi por eles modificado. Um verdadeiro mediador cultural.


As várias facetas de Hercule Florence são detalhadamente examinadas neste livro. A questão da identidade nacional foi estudada em profundidade por Chiara Vangelista no capítulo “Hercule Florence, migrante”. Maria de Fátima Costa, em “Hercule Florence, artista-viajante”, examinou minuciosamente as diversas representações realizadas por Hercule Florence sobre si mesmo e sobre o Brasil no período em que participou da expedição Landsdorff. O capítulo “Hercule Florence, a tentação do romance” analisa em detalhe textos escritos, reescritos e reelaborados constantemente por Florence, compreendidos por Jacques Leenhardt como um “quase romance” no qual se faz uma reflexão sobre a própria trajetória. Parte desse material foi também meticulosamente estudado por Antonio Herculano Lopes, sob a perspectiva da análise de ideias-força e construções ideológicas presentes na escrita de si, no capítulo “Hercule Florence e o século”.


Este livro é, certamente, uma contribuição notável não apenas para o conhecimento dessa personalidade singular, mas também para a compreensão das formas pelas quais pessoas, ideias, textos e imagens circulavam no mundo no século XIX.









HERCULE FLORENCE, MIGRANTE



Chiara Vangelista


Hercule Florence entre biografia e história


Hercule Florence é um personagem multifacetado, cuja trajetória pode ser estudada em diferentes perspectivas, na sua atividade de desenhista, de pintor, de viajante, de inventor, de criador da palavra photographie, de ativista político. Entretanto, tomado cada aspecto individualmente, o perfil do artista perde nitidez, parece não possuir aquelas características que geralmente se consideram dignas de um trabalho histórico monográfico.


Florence foi desenhista na prestigiosa e promissora expedição Langsdorff e seu trabalho foi apreciado pelo chefe da expedição; porém sua produção – como, aliás, estava estabelecido em contrato – consistiu principalmente em realizar apontamentos visuais, ainda que pormenorizados, e não alcançou o acabamento profissional que seus contemporâneos apresentaram. Também foi pintor; no entanto, quase que autodidata, tendo na sua experiência poucas aulas de pintura e de desenho, e nunca em um curso oficial de belas-artes. Foi inventor, todavia não conseguiu em vida o reconhecimento das academias científicas, tanto na Europa como no Brasil, e foi esquecido após sua morte. Foi o primeiro a escrever a palavra fotografia, mas, como ele mesmo afirmou, não praticou essa técnica.1 Por fim, dedicou-se à política, contudo, à sombra de seu sogro e ao mesmo tempo em conflito com ele.


Apesar de tudo isso, e talvez justamente por isso, Hercule Florence é, na sua atuação e até na sua própria vida, uma figura importante e emblemática do Brasil do século XIX. Como um náufrago mergulhado nas solidões do interior do Brasil, ele nos enviou várias mensagens na garrafa – solidão que de fato não foi tanta, porque ele fez parte de uma ampla rede de relações: sociais, familiares e políticas.


Os historiadores podem estudar Hercule Florence graças a muitas redescobertas e a um legado. O descobridor foi Alfredo d’Escragnolle Taunay, que tomou conhecimento do diário de viagem escrito por Hercule Florence. A expedição Langsdorff foi causa de luto da família Taunay, pela morte de Aimé-Adrien Taunay, falecido aos 25 anos, em 5 de janeiro de 1828, afogado nas águas do Guaporé, durante a expedição, na qual havia sido contratado como primeiro desenhista.2 Alfredo, homem de armas, mas sobretudo aristocrata romântico, político e autor de música e de relatos fundamentais sobre a Guerra do Paraguai, apadrinhou Hercule em homenagem ao tio tragicamente falecido. De fato, terminada a guerra e tendo regressado ao Rio de Janeiro, ele encontrou nos velhos papéis de família o manuscrito de Florence, que o próprio autor havia entregado aos Taunay logo na volta da expedição.3 Alfredo Taunay o traduziu do francês para o português, para ser publicado na Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro,4 incluindo umas páginas a mais, que Florence acrescentou para a ocasião.


De acordo com os estudos de Dirceu Franco Ferreira,


A publicação dessa narrativa […] foi, portanto, resultado de trabalho editorial do Visconde de Taunay a partir de textos de Florence escritos em contextos diversos. Além da tradução, Taunay criou subtítulos, excluiu trechos e finalizou o texto em tom, ao mesmo tempo, heroico e trágico.5


Um século depois, Boris Kossoy, em seu livro pioneiro publicado pela primeira vez em 1977, reivindicou a descoberta isolada da fotografia por Florence e o colocou no contexto político e cultural do Brasil oitocentista.6 No mesmo ano houve uma nova edição de Viagem fluvial, sempre com tradução do Visconde de Taunay, com a reprodução de numerosos desenhos de Florence e o prefácio de Mário Guimarães Ferri.7


Enfim, a possibilidade de acessar uma parte consistente dos escritos e das obras visuais de Florence se deve ao trabalho de recuperação, conservação e difusão de seu legado, realizado por alguns de seus descendentes, começando por seus filhos e pelos jovens da família, como o sobrinho Philibert Florence, que em 1913 editou em Mônaco o Viagem fluvial.8


Não obstante a conservação da memória familiar, quem quisesse se aproximar de Hercule no final do século passado teria acessado uma bibliografia bastante limitada. Além da reedição de Viagem fluvial 9 e das pesquisas de Boris Kossoy, tinha como passagem obrigatória a biografia publicada por Estevam Leão Bourroul em 1900: uma obra muito ampla, integrada por vários anexos, para a qual o autor teve acesso a parte dos documentos da família Florence, e cujo caráter hagiográfico fica evidente nas linhas finais da introdução ao livro: “Honremos a memória de Hercule Florence. E n’ele honraremos o Talento, a Virtude, a Família, a Tradição, a Ciência, as Letras, a Religião e o Patriotismo”.10


Voltando ao tema inicial, é preciso considerar que a sensação de incompletude que proporcionam as múltiplas atividades de Hercule Florence deriva também da narração que ele mesmo fez de sua vida, tanto nos textos que preparou para a publicação como em seus escritos pessoais.11 Florence, de fato, constrói um enredo vivencial de solidão e de decepções. Ter atravessado as fronteiras do lugar de origem para enfrentar o desconhecido, o que proporciona desafios e aventuras, aspecto necessário para que uma narração e autonarração moldem a figura do herói,12 a seu ver, não deu certo, porque, no desenvolvimento da história, em um determinado ponto, o herói tem que ser socialmente reconhecido como tal e, por consequência, apreciado e prestigiado: posição que Hercule Florence parece não ter alcançado em vida.


Entretanto, os pesquisadores que trabalham com os depoimentos autobiográficos poderiam, com certeza, argumentar que os eventos da vida de Florence também serviriam para compor um enredo diferente, isto é, seriam um roteiro de constantes melhorias, intelectuais e sociais, narrariam o trajeto de um jovem, órfão de pai, pobre e de pouca instrução (apesar de pertencer à pequena burguesia, golpeada porém pelas vicissitudes sofridas na época, entre Napoleão e a Restauração), que, atravessando seus limites geográficos e sociais, e graças a alguns encontros-chave, consegue uma série de bons êxitos: viajar de Marselha até o Rio de Janeiro; participar de uma importante expedição planejada por uma das maiores monarquias do mundo – a Rússia dos czares Alexandre I e Nicolau I –; casar-se com uma jovem e graciosa brasileira, Angélica de Vasconcellos, filha de Álvares Machado e Vasconcellos, homem culto e de prestígio, e que atingiu altos cargos do Estado e, por causa de tudo isso, ser aceito para conviver com os notáveis de São Carlos, depois chamada Campinas, a cidade onde ele vivia.


Como consequência de pesados lutos familiares (a morte do sogro, da esposa e da sogra), Hercule tornou-se, de fato, um pequeno fazendeiro, gerente de uma propriedade aberta à modernidade; casou-se, pela segunda vez, com Carolina Krüg, uma professora alemã, culta e empreendedora, irmã do médico Georg Krüg, um dos homens mais respeitados da região, e fundou com ela uma escola, o Colégio Florence, que rapidamente ganhou renome por ser a instituição de formação das jovens das famílias abastadas de uma região que vivia uma fase de expansão econômica, devido ao crescimento da economia cafeeira.13


Neste percurso de ascensão social, Florence foi inventor também, mas suas criações infelizmente não tiveram a possibilidade de ser plenamente concretizadas, por falta de recursos (isto é, por não ter à disposição o dinheiro necessário para ser investido neste âmbito) e por não ter acesso aos círculos científicos europeus, não possuindo ele os títulos necessários. De toda maneira, suas invenções receberam reconhecimentos não comuns numa época em que não faltavam inventores. Em 1839, o Jornal do Commercio fez uma exposição, na sua sede, dos trabalhos de Hercule Florence sobre a poligrafia; em 1843, seus projetos tiveram duas apreciações oficiais, uma da Academia das Ciências de Turim, outra da Academia Imperial de Belas Artes do Rio de Janeiro; em 1877, foi aceito à unanimidade como correspondente do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil. Além desses feitos, há outros que ainda precisam ser confirmados por pesquisadores, como ter ganhado, em 1874, o primeiro prêmio da Exposição Internacional de Marselha, por seus trabalhos sobre a poligrafia; ou ter recebido, em 1876, Dom Pedro II no Colégio Florence, obtendo a aprovação do Imperador. Enfim, pela instrução e pela cultura, sua e de sua família de origem, Hercule manteve constantes relações epistolares com seus parentes e conseguiu inclusive voltar uma última vez à sua amada Nice, recebendo, no dia de sua partida do Rio, as saudações oficiais dos representantes da França e do Reino da Sardenha. Ademais, enviou a maioria de seus filhos para estudar na França e na Alemanha.


Compilando essa lista de sucessos sociais (ainda que numa situação de modestos recursos econômicos) e de decepções científicas, já se pode pensar na razão da narração pessimista que Hercule Florence fez de si mesmo: ele se percebeu como um sábio em exílio, obstaculizado em seus projetos e em suas aspirações, seja pela dupla distância da pátria de origem e dos meios urbanos brasileiros – centros avançados da cultura e da política –, seja pela escassez de seus recursos econômicos.


Ao que consta, Florence parece não ter apreciado o crescimento intelectual e de seu círculo de relações proporcionado por sua viagem até o Brasil e por sua permanência no país; o artista nunca se apresenta na sua dimensão de emigrante, apesar de ter sido um dos muitos que na primeira metade do século XIX deixaram a Europa para as Américas do Norte e do Sul. Um fluxo modesto de pessoas se comparado à grande imigração do último quarto do século; porém qualitativamente importante, porque protagonista da circulação de ideias, de saberes, de mercadorias e de modernidade; uma imigração que no Brasil também favoreceu as novas formas pós-coloniais de inserção política e cultural no mundo ocidental, delineadas após a Independência.


Até agora, os historiadores aprofundaram as múltiplas faces da ação e da personalidade de Hercule Florence – viajante, inventor, pintor, fazendeiro –, deixando de lado, como se fosse nada mais que um acidente, o aspecto que está na origem dessas múltiplas atividades: ter ele emigrado para o Brasil da maneira que a maioria fazia – compensando uma passagem num navio com trabalho a bordo – e desembarcado no Novo Mundo.


Adotando essa perspectiva, quero integrar a vertente biográfica com a história, colocando Hercule Florence num fenômeno a que ele se recusou a tomar parte e ao qual, pelo contrário, ele pertence de direito: a imigração para o Brasil nos anos imediatamente posteriores à Independência. É nessa perspectiva que vou desenvolver minha leitura, conjugando a narração autobiográfica com os processos históricos.


Emigrar entre o Novo e o Antigo Regime


Mr. de Rosamel arriva à Toulon, il me dit: venez en Amérique et je vous permettrai de débarquer où vous voudrez


(Hercule Florence, L’Ami des arts…, 1837, p. 192).14


Em fevereiro de 1824, Hercule Florence embarcou no navio francês Marie Thérèse, que era comandado por Claude Ducampe de Rosamel, e desembarcou no Rio de Janeiro após um mês e meio de navegação. O pacto estava claro desde o início: o jovem Hercule não teve um contrato formal como grumete, fato que o haveria impedido de desembarcar onde ele teria querido, porque, no caso, teria sido considerado um desertor e, como tal, perseguido pela lei francesa, dado que o navio era francês. Tratou-se, pelo contrário, de um acordo informal, baseado no conhecimento e no apreço que o comandante tinha por Hercule Florence e seu caso.15 Florence já havia trabalhado no Marie Thérèse na ocasião do bloqueio do porto de Barcelona, em 1823. Ele estava ali porque havia renunciado a um emprego na Marinha, após uma dura experiência no navio Annibal, e porque o Marie Thérèse, na previsão da rápida capitulação de Barcelona, estava se armando para uma viagem em volta do mundo. Um comandante e um navio que podiam satisfazer o desejo de Hercule Florence de viajar até os países mais longínquos, com os quais ele tinha sonhado quando passava “horas folheando um bom atlas que tínhamos”.16


Ao que parece, Hercule Florence teria podido desembarcar onde quisesse, na rota do Marie Thérèse. Porém a escolha do Rio de Janeiro talvez não tenha sido um simples acaso. Provavelmente se tratava da primeira parada não europeia na qual o comandante De Rosamel tinha contatos consolidados.


O Rio de Janeiro era uma das cidades da América do Sul em que, já em 1824, um comandante francês, inglês ou genovês poderia ter algumas relações, seja por contatos diretos, seja por indicações feitas por pessoas conhecidas. Enquanto os demais portos da América hispânica abriram-se às relações diretas com o mundo só depois das declarações de independência, São Salvador e Rio de Janeiro liberaram seus portos já em 1808, por causa da presença no Brasil da Rainha Maria I e do Príncipe Regente Dom João. Dessa maneira, o Rio acabou sendo um porto livre ainda numa situação de pleno ancien régime.


Sabe-se que a transferência da Corte Portuguesa ao Rio trouxe milhares de pessoas para uma cidade que precisou alterar rapidamente sua fisionomia. Nesse contexto, iniciou-se um fluxo migratório heterogêneo, formado por soldados, artesãos, operários, músicos, cantores líricos, artistas mambembes, professores e professoras, damas de companhia, desenhistas, mascates, copistas de música, cozinheiros, sorveteiros.17 Eram pessoas que tinham um ofício, mas que precisariam adaptá-lo às novas circunstâncias, e que haviam chegado ao Rio graças aos numerosos navios procedentes até da China, porém mais frequentemente de Londres, Marselha, Gênova e Livorno.


A primeira Revolução Industrial estava produzindo alguns efeitos do outro lado do Atlântico também, em primeiro lugar trazendo mercadorias, que no início não fizeram sucesso,18 sendo baixa a circulação de moeda e o mercado carioca muito segmentado. Os migrantes contribuíram para formar um estrato urbano popular diferente do já existente. Os recém-chegados, porém, demoravam para se afirmar, seja por causa das doenças, que golpeavam de maneira mais cruel os estrangeiros que não tinham os recursos para deixar a cidade nos períodos das epidemias, seja pela competição com os escravos, que tinham de fato o monopólio do artesanato, dos serviços domésticos e do comércio ambulante19 e que, inclusive, recebiam pagamentos mais altos que os trabalhadores livres europeus, ainda na metade do século XIX, como, por exemplo, na construção da estrada Rio-Petrópolis.20 Os europeus conseguiam sobreviver apenas em algumas áreas, como no exército e na marinha, na tipografia, na hotelaria, nas casas de moda, nas sorveterias, na artesania e no comércio especializado, nas atividades farmacêuticas, no emprego doméstico de alto nível, para o cuidado dos filhos da aristocracia, as aulas de música ou de francês dadas nas casas abastadas.21


Em 1824, assim como nas três décadas posteriores, essa heterogênea porção de europeus de origens culturais e sociais diversas tinha na sua maioria um denominador comum, o de trazer de seu passado pessoal ou familiar diferentes experiências nas guerras napoleônicas: como pertencentes à Grande Armée derrotada, como vítimas diretas ou indiretas da difícil fase de passagem desde o Império, ou das Repúblicas liberais derrotadas, até a Restauração. Neste último grupo se coloca Hercule Florence, cuja família tinha passado graves problemas econômicos por causa da precária situação de trabalho do pai, agravados pela sua morte prematura.22 Cada migrante europeu dessa época que desembarcava no continente americano carregava experiências parecidas nas suas diversidades: a perda de status social, os problemas econômicos, as decepções políticas e até condenações judiciais. A esse grupo majoritário acrescentavam-se os pequenos fluxos em parte distintos, mormente ligados às casas de comércio inglesas e catalãs, que com a abertura dos portos latino-americanos estendiam suas atividades às antigas colônias ibéricas.


Esse perfil, apesar de suas profundas diferenças internas, de classe e de cultura, se manteve tendencialmente estável até a metade do século, quando as crises agrárias europeias e a Guerra da Crimeia deram origem às novas ondas migratórias, formadas por camponeses, operários e veteranos da guerra, que se dirigiram com mais intensidade aos quatro países de maior imigração: Estados Unidos, Brasil, Uruguai, Argentina.23


No contexto geral do continente, e especificamente dos países apenas citados, o Brasil representou durante toda a primeira metade do século um caso especial. Com efeito, essa migração que estava fugindo dos efeitos traumáticos das mudanças políticas e da pretendida volta ao Ancien Régime, dirigiu-se, na América, a países nos quais se estava construindo um modelo republicano e liberal. No caso do Brasil, pelo contrário, a situação era oposta, de maneira marcante antes da Independência, mas inclusive após a promulgação da Constituição.24


De toda forma, a imigração no Brasil também manteve os traços cosmopolitas que eram próprios dessas gerações que se deslocavam entre Europa e América e dentro dos países americanos. No caso do Rio, os europeus já estabelecidos ofereciam aos recém-chegados uma rede de informações e pontos de referência para que eles pudessem construir seu próprio mapa de ação, um específico espaço social no interior da cidade.25


Depois de poucos anos, quando Hercule Florence já havia partido para outros lugares, esses pontos de apoio teriam se multiplicado (hotéis, farmácias, lojas de tecidos etc.), mas mesmo em 1824 esses espaços existiam, ainda que pouco numerosos. Pode-se imaginar que o comandante De Rosamel tivesse procurado seus contatos para encontrar um emprego para o jovem Hercule Florence, que também visitou vários negociantes franceses, pedindo trabalho e não o achando. Não era fácil, porque cada um vivia ou sobrevivia com a própria ocupação e com a ajuda de um ou dois escravos, utilizados principalmente para os afazeres domésticos. Porém, enfim, após um mês, o comandante apresentou Hercule Florence ao senhor Dillon, francês, “um de seus velhos amigos”.26


Nesse contato, há um traço evidente das redes de relações entre os recém-imigrados franceses no Rio de Janeiro. Pierre Dillon havia chegado em 1816, formando parte da Missão Artística, na qualidade de secretário do chefe da Missão, Joaquim Lebreton. Comerciante, Dillon entrou no grupo dos artistas no porto de Le Havre, e talvez tenha emprestado dinheiro a Lebreton para cobrir uma parte dos custos da viagem.27 Dillon contratou Hercule Florence como balconista em sua loja de tecidos. Tratava-se de uma solução costumeira naquela cidade e naquele tempo, assim como a passagem seguinte, mais interessante para o artista, na tipografia e editora de Pierre Plancher, que em 1827 teria fundado o Jornal do Commercio. De fato, após um ano de trabalho na casa Dillon, Hercule Florence despediu-se:


Se eu tivesse espírito de comércio, a oportunidade era favorável, de fazer noviciado no caminho da fortuna mercantil, porque a casa estava em movimento; mas eu era muito inepto para isso, e um ano depois eu saí da Casa do Sr. Dillon, sem saber por onde entrar e sem dinheiro […]. No mesmo dia entrei no Sr. Plancher, impressor e livreiro; meu trabalho era vender livros, dos quais gostava mais e sobrava muito tempo para estudar.28


Florence ficou pouco nesse emprego, mas foi nessa ocasião que executou as primeiras litografias gravadas no Rio.29 Após quatro meses, chegou a notícia de que Langsdorff procurava um pintor para a viagem ao interior do Brasil que ele estava organizando:


Quando eu contei ao Sr. Plancher sobre esta viajem, ele e seus amigos se opuseram. Ele me fez propostas favoráveis; fiquei indeciso por uma semana, mas no final saí de sua casa e fui para a casa do Sr. Langsdorff. Se eu tivesse ficado com o Sr. Plancher, teria precisado só um pouco de aplicação, para fazer minha fortuna antes dos trinta anos.30


Mas a atitude de Hercule Florence não derivava somente da juventude e do desejo de aventura. Ao deixar o emprego na tipografia-editora Plancher para o contrato na expedição Langsdorff, ele viu a possibilidade de algo mais que um trabalho para viver: se distinguir nas atividades com Langsdorff e acumular conhecimentos e habilidades que lhe abririam uma oportunidade para um emprego na Rússia.31


Os senhores Dillon e Plancher representavam duas etapas a mais do projeto de Hercule Florence e não podiam representar o destino final. Por um lado, ele tinha recebido algumas propostas de trabalho na França também, no exército e como empregado da marinha: em outras palavras, no Brasil ele não estava procurando um trabalho qualquer para se manter. Por outro lado, ele já havia se acostumado a deslocar-se sozinho, na mais tenra idade. Com um mecanismo costumeiro nesta e em outras gerações, as migrações do campo para a cidade, ou ao interior de seu próprio país, ou, enfim, fora dos confins da pátria, constituíam uma espécie de iniciação para a emigração mais desafiadora, aquela rumo ao Novo Mundo.


As notas autobiográficas de Hercule Florence mostram esse tipo de percurso, feito na adolescência, de Mônaco para Nice, e de Nice até a Antuérpia, com uma carta de apresentação de um comerciante conhecido. Porém, na Antuérpia não achou um emprego ao qual ele se adequasse. Não demorou a voltar para casa, a pé ou utilizando meios fortuitos e passando fome, como acontecia com centenas de outros adolescentes que naquela época deslocavam-se pela Europa à procura de emprego, utilizando em geral rotas consolidadas pelos antigos trajetos de seus patrícios.


De fato, como observou um viajante francês que passou por Nice e Mônaco no início do século XIX, “a essas pessoas não faltam capacidades, mas, como não podem exercê-las em seu país, onde não há manufaturas nem comércios, vão procurar fortuna no exterior”.32


Poucos anos depois, outro viajante, Aubin-Louis Millin, observava que na terra de Florence era muito difundida a migração das crianças, que começava em uma idade bem menor que a de Hercule na viagem à Antuérpia: os maiores tinham dez anos, partiam no inverno para o trabalho itinerante de limpadores de chaminés e voltavam na primavera, para ajudarem em casa na criação e na lavoura.33


Nesse contexto de migrações e de trabalho juvenil, a viagem de navio de Hercule Florence à Antuérpia e a volta para casa34 não foram uma aventura heroica, como afirmado em várias ocasiões, mas uma etapa habitual de iniciação ao trabalho, como ocorria a qualquer jovem da época. Aliás, o comandante do Marie Thérèse, De Rosamel, iniciou sua carreira como grumete aos 15 anos, e o mais conhecido patrício de Florence, Giuseppe Garibaldi, se alistou no registro dos grumetes em 1821, aos 14 anos.


O problema, para Hercule Florence, era que ele, diferentemente da maioria dos migrantes adolescentes da época, não tinha os meios necessários para enfrentar a viagem até a Antuérpia, como demonstra a narração bastante pormenorizada dessa primeira migração fracassada, que ele viveu como uma verdadeira derrota e com um sentimento de culpa em relação a sua família, principalmente sua mãe, que lhe havia entregue para a viagem uma importante quantia de dinheiro, correspondente a um terço de sua renda anual.35


Em toda a experiência dessa sua primeira tentativa de emigração, Hercule Florence mostra o sofrimento de uma dupla solidão social. Como filho de uma família pequeno-burguesa, ele não podia nem pensar em entrar nas linhas migratórias de tantos jovens de seu país, que atravessavam as fronteiras, ainda porosas, para trabalhar na França, contribuindo assim no sustento da família de origem. Esse não era o mundo de Hercule. Para ele, o deslocamento não entrava no âmbito das migrações, mas das viagens e das explorações: o pai, cirurgião e filho de cirurgião, servira como militar nos portos franceses do Atlântico e nas colônias;36
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